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PESCARIA 
E PESCADORES 

E' triste ver, dia a dia, 
a forma porque recrudes­
ce a miseria e se accenlúa 
a fome nos casebres po­
bríssimos, inconforta veis, 
de uma classe numero­
sa, cheia de familia e 
sem outro recurso de su­
bsistencia que não seja o 
que lhe provém do mar. 

Já nos mezes de verão 
escasseou, e muito, a pes­
caria no e:altoD, a ponto de 
obrigar muitos pescadores 
a abandonar o seu mister 
e a emigrarem para as 
terras de Santa Cruz, 
fugii~do assim ás conlin­
~encias precarias de um 
mverno de fome, levando 
outros a pôr em pratica a 
pesca da "linha», quasi im­
productiva; e agora que o 
inverno chega com todo o 
seu cortejo de chuvas e 
tempestades e o mar se al­
tera agitadissimo, de vaga 
grossa e os inhibe de todo 
e qualquer meio de exer­
cer a sua industria, mais e 
mais se vae tornando cres­
cente a miseria e a fome 
no seio d' essa classe. 

Estas nossas palavras 
não são, por certo~ acoima­
d.as de demasiado exage­
radas ou de haverem nas­
cido de um espirita eiYa­
do de pessimismo, não; o 
occorrer dos factos de ha 
~!S~~!al~~~~~ 

FOLHETIM 

{Do livro «Evocando .. . »} 

.Que deliciosa flor murcha aqui 
ao pé de mim! Como a sua caroe 
lão fresca se abre setinosa, docemen· 
le casta, em braocuras de commu­
nhante e lindos rubores de noival ..• 

As suas p11quenioas veias são Lão 
ternas, tão delicadas como veias de 
co~pinhos infantilmente angelicos! 
Que luxo principesco para o nosso 
espirito estarmos rodeados de flores! 
Brancas, rôxas, sangr6Jllas, cantando 
em todas as côres a gloria da vida 
creadora! ... Ah! Como ellas faliam, 
como são eloquentes,-mais que vo­
lumes de prosa, mais que torrentes 
de palavras! ... 
· Ser adorada sobre um altar de 
flores, andar sobre frescura de flo­
res; ... morrer asphix:ada sob um 
manto de flores! .. Beber-lhe os per­
f ornes dôces, estonteadores, seccos, 
claros, vibrantes como clarins de 
guerra tocando marchas triumpha­
es!. .• 

um anno a esta parte são 
o melhor e mais cabal tes­
temunho para oppôr a t.u­
do quo s~ diga em desfa­
vor d'este singelo artigni­
nl~o. que apenas visa a es­
fuminhar um quadro de 
miseria com lagrimas de 
fome e dôr, tantas e tan­
tas vezes patenteado aos 
nossos olhos. 

Mesmo não temos pre­
tensões em favor d' essa 
classe, tão desprotegida e 
abandonada ... 

De que nos valeria a 
pretensão? 

A ltender-se-hia ás nos­
sas reclamações, aos nos­
sos appellos?I 

Que importa que cen­
tenares de misera veis se 
contorçaffi nos antros da 
fome? Que não haja pão na 
arca do pescador, nem lu­
me na lareira? Que não ha­
ja uns andrajos para co­
brir centenas de innocen­
tes?I 

Não vive faustosa e 
principescamente o opulen­
to? 

Não vive á larga, des­
preocupada, em salsifrés 
sumptuosos e caros, a rea­
lesa? 

Que importarão, pois, 
as agonias da estonteado­
ra penuria em que vivem 
tantos desgraçados?! ... 

A.pparelho voador 
Um engenb eino inglez, Neil 

Campbell, segundo affirma urn co r­
respondente de Londres. ioventriu 
1l!al~~~~~m~~~~s-

Flores,-vozes suavissimas qae 
dizem tanto a quem as sabe escutar' 
Matam, endoidecem, mas fazem vi­
ver! 

E eu amo-as a todas, todas, to· 
das. A's mais humildes, como ãs mais 
raras! As do campo, muito frescas, 
saudaveis, sem estonteamento de es­
pirituosas. As de estufa, quentes, ca­
riciosas como mulheres, feitas sô pa· 
ra agradar. Encantam, ·prendem o 
nosso espirito pelo aroma cantante 
da sua dôce voz educada. Exoticas, 
qne são, não ·nos inspiram a coo· 
fiança serena das frescas companhei­
ras qne vivem alegres nus jardins. 
São ellas as mais amadas, mais abun· 
dantes, mais coruprehensiveis. 

Quem me dera braç1das d'ellas, 
quem me déra! Vem-me mais viva­
mente, mais penetrantemeole, a lem­
brança dºalgumas entre todas. Bau­
nilha de perfume secco,-tlores rô­
xas que se azulam n'uma pallidez de 
tintas desbotadas .•. 

Violetas tão castas,-cheirando 
simplesmente n'uma frescura iogenua 
de mocidade ... 

Hosas tão lindas!-Braocas, 
amarellas, vermelhas, mais claras, 
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um apparelho de voar, com o qu al aos contribuintes a matriz da contri­
está disposto a passar o estreito eu· buição industrial de 1896, afim de 
lre Dover e Calais. que os interessados possam exami-

Nell Campbell mostrou o appare-' nal-a e apresentar as reclarn~ções 
lho a algnos collegas, que conside· qne a lei lhes faculta. As reclama· 
ram possivel o exilo da empreza. ções ser~o escriptas em papel com o 

Entretanto, para mais seguraa- sello de '100 reis, dirigidas ã junta 
ça, um barco a vap.or seguirà o te· dos repartidores e apresentadas ao 
merario engenheiro, a fim de o oão presidente dentro do praso marcado, 
perder de . vista e de o salvar na e os seus fundamentos só pódern ver-
eventualidade de algum desastre. sar sobre os seguintes pontos: 

t .º-- Qualquer erro na passa­
Tres Inventos de Etllson gem das respectivas collectas para a 

Vão ser expostos ao publico no 
Porto tres inventos interessaote!l do 
ramoso electricista:--o • Qui notogra fo. 
me,• em que se vê a fi~ura movi­
mentada e se 01Pe a sua voz, a 
musica de uma dança, etc.; o « Fo­
nographo. » aperfeiçoado com a ap­
plicação do micrufume; e o a:Grafofu. 
me.• 

Estes apparelhos, especialmente 
o primeiro, são, por sem duvida, 
ioteressantissimos. Mas um outro, 
que o sr. Joaquim Nunes tacnbem 
·exhibe e com qne executa demons· 
trações curiosissimas, está destinailo 
certamente a um grande sucesso. E' 
o que se compõe da lampada de Cro­
ks, por meio da qua 1 se projecta so· 
bre 'uma lamina de· platino-cianuro a 
mão, o braço, um objecto qualquer 
encerrado n'uma caiu, e se vê, atra­
vez dos tecidos ou . dos invo!ucros, 
o systema osseo ou o objecto, muito 
distioctamento desenhados. E' isto o 
que o sr. Joaquim Nunes intitula a 
« visão,directa do invis1vet pelos raios 
x .• 

Hara't'llhosa descoberta 
Edison, s~g ando se diz, està 

convencido de que os raios Roentgeu 
podem restituir a vista aos cégos. 
mesmo aos que não possuam os or­
gãos vi suaes, comtanto que o nervo 
optico não lenha &ido atacado. 

Si oon ê vero ... 

Contribuição Industrial 
Durante o praso de cinco di as, 

qne começou no dia 5 e termina rio 
dia 10 do corrente, estarã patente oa 
repartição de [aienda 11'es1.e concelho 
1l!Sl~~~~'.!S~~.s~~i!S!:$> 

mais escuras:-rosas côr de rosa de 
todos os tons! 

matriz. 
2 °- Erro do calculo do arl­

dicional d1stricul e mnnicipal. 
3. 0

- Finalmente sobre a annl­
lação de parte das collectas, em ra­
são das industrias. profissões. artes 
ou offkios terem sido exercidos em 
nm, duis ou tres trimestres do aflno, 
e isto qnandú os collectatlos tenham 
feito as parlicipaçõtis a que são obri­
gados . 

As reclamações serãri decididas 
pela junta dos repartidores até ao 
dia 20 cio corrente, e em seguida 
patenteadas as suas decisões, não 
tomando a junta conhecimento das 
reclamações que forem apresentadas 
fóra do praso marcado. 

Matrizes predlaes 
Tendo sido feitas as alterações 

occorridas depois do encerramento 
das matrizes p~ra a repartição ao lan­
çamento, estão patentes na reparti­
ção de fazenda d'esto concelho, alé 
ao ília t5 do corrente, as matri­
zes prediaes para que os con­
tribuinllH1 possam reclamar contra 
qualquer inexactidão nas mesmas al­
terações, e bem assim por terem li­
do devoluto algum predio urbanô ou 
algumas de suas divisõeR, durante 
toilo o anoo ou parle d'elle. isto em 
confnrmiilade do artigo 259.º do re­
gulamento da contribuição predial 
de 25 de agosto de 1881. 

Os interess ados podem reclamar 
perante a mesma Junta Fiscal das 
matrizes no prazo de tres mezes 
c~olado du primeiro dia da abertura 
do cofre para a cobrança, por dupli­
cação ou erro de collectas ou pela 
cessação das rendas dos predios ur· 
1>~~~~~~1.i~~~~~ 

curral ... 
Já as lavradeiras não cantavam 

no rio batendo a roupa na agua cor­
rente ..• 

Já nas cosinhas dos pobres o 
accender fumarento dos ramos ver­
des levavam para o ceu uma nuvem 

Noute muito escora, no campo. pesada .•• 
-Quem ha ahi qQe possa com· Noute muito escura, que sahia 

Magnolias, cyliodras, flores de 
larangeira, lilazes, j asmins. . • to~o 
um poema de perfumes brancos sua· 
1 emente estonteantes ••• 

prehender o verdadeiro sentido da assim triste e solemne como uma ca­
escuridão, do silencio, do abandono thedr ai phantastica nas trevas. 
que lraz ao nosso espirito a palavra Primeira hora d'escuridão, quan­
noute. vivendo na cidc1de banal e do os olhos, aioda acostumadris á luz 
mentirosa?! Só no campo ha a ver- doirada do poente, nada distinguem 
dadeira solidão, a verdadeira noute, dos contornos das cousas ..• 
o verdadeiro escorai. • • Quando toda a natureza suspen-1 

Ficàra na quinta, andando deva- sa se embebe n'ur.o silencio mortal, 
,gar, com pena de entrar em casa, que é a oraçãa da noute. 
onde todos os que me acompanhavam Nem uma voz ciem um grilo! Pa­
se reuniam. E na noute tão negra, rece no principio do mundo, quando 
um per[ame cantava na escuridão. o homem não era creado e toda a 
Oh! A deliciosa voz tão meiga, como natureza, tremula, esperava ... 
ella ia sorrindo preces muito simples, Sômento esse aroma dulcido 
cumprehensiveis para toda a natura- murmurava uma suave melodia bran· 
za!. . • cal ... 

Jà os carros não chiavam pelos Estendendo os braços, tacteaodo 
caminhos pedregosos, orlados de cas· no escuro, eu chegei perto d'um 
tanheiros gigantes. • • arbusto, todo nevado de-pequ3oinas 

Já as ovelhas se apinhavam ba- j flores risonhas. 
lindo melancolicamente ao canto do Eram tão lindas, tão meigas, 

ba rios em que a contribuição ti ver 
recahidn. isto em conformidade do 
artigo 259.º §lunico qo mesmo regu­
lamento. 

Das CINZAS, delicioso poema 
lyrico sahido a lume ultimamente e 
1le que é auctor o brilhante e notavel 
poeta sr. rlr. Queiroz Bibeiro, a deli­
cada e mimosissima poesia que se­
gue: 

CA.NÇ1'iO DO BERÇO 

Como lampada tranqnilla, 
Ergne-se o berço no ar. 
Quando) he tocam oscilh; 
MJs a luz fica tranqnilla .•• 

Dormir! sooha1 ! 

Duu tintas a madrugada, 
Para a coberta sorrir; 
O colchão não peza na ria ••• 
Da noitinha ã maílrng~da ..• 

Sonhar! dormir! 

Mandou a lua cortinas, 
Tecidas no ~ eu tear. 
Os lençoes são de bonioas •.• 
Tão alvos como as cortinas •.. 

Como o luar .• • .. . 

Lembra o céu em miniatura 
Um docelsito o cobrir; 
A abobada está segura 
Por nm cedro em miniatura, 

Tudo a florir ..• 

O enxergãosito-de pennas, 
E. por fóra, nenuphar. 
Travesseiro de açucen2s ... 
Não póde fali ar em· penas ..• 

Não quer magoar .•• 

A travesseira era um astro, 
Que o Senhor deixou cair; 
Tem encostos de alabastro ..• 
N'urn astro.bem póde om astro ... 

Soolm! dor mirl 

As taboas, brancas de arminho, 
Já foram lírios do mar; 
Pom1ia! vem para o teu ninho, 
N'um somno leve de arminho ..• 

Dormir! sonhar! 

Queiroz Ribefro. 
1l~S!l~~l$i~Sie:iS!l~«> 

as suas vozinhas feitas só de aroma, 
que as lagrimas vieram violentamen~ 
te aos meu olhos aridos. Abracei-as, 
beijei-as, fallei-lhes, alegre, da sur­
presa encantadora que me davam, 
chamando-me na solidão e no escu-
ro ..• 

Floresl-Amigas certas, verda­
deiras, sempre novas, frescas, deli­
~adas •.. Ea vos amo a todas, a LO· 
das!. .. 

Quando ·tudo e todos me falta­
rem, eu terei a consolação das vossas 
palavras, que são perlumesl Eu te­
rei a musical companhia das vossas 
almas, que eu comprebendo, que eu 
sinto aguai á minha. O' doces, que­
ridas, ingeouas amigas do meu es­
_pirito, vinde todas ao pé de mim, 
oão lenho preferencias, não despréso 
nenhuma:-Eu vos amo todas, to­
das! Brancas, lilazes, azues, verme­
lhas, rôxas, ... alegres, tristes, me­
lancolicas, vibrantes, saudosas .•. 

Anna de Castro Oscn-io~ 

·' 
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TRA Sl.ADANDO ... 

* diz o '.l'empo: 
· e Mulli [J li cam-se no Alem tejo os 
assaltos á azeitona e á bo lota das he r­
dades, causand"-se d'este modo gra ­
ves prejuízos aos l~vradores . 

•Commento d'A Marselhezn 
«Mull ipli carn-se os assaltos á bo­

lota porque não ha que comer.» 
«Em compensa ção, diminuem 05 

assa llos ao thesouro : a 

«Porqoe jà não ha que roubar.» 
13em dada bola! 

•Diz o Dia rio Popular: 1 

a Por ora é a miseria a bater a 
todas as portas; amauhã será a mi· 
seria a empunhar~ todas as armas.• 

« Commenlo d' A Marselheza 1 

«E a bater com ell as a certas 
portas.» 

•Não escapam nem nquelles qne 
a respeito de politica, moram em 
parte incert~. 1 

Esta vae por label!a e é para o 
Marianno. 

Conta o « Commercio de Portu­
gal:» 

Um i!lnstre lente da universid a­
de de Coiwbra, muito considerado, 
foi este anno a uma das nossas es­
tações lherwaes. Quando chego u ó 
dono do hotel ped in-lhe o nome para 
o inscrever no registo de entrad3. Elle 
deu o seu bilhete, contendo o ogme, 
e por baixo a design ação:- e Do con­
selho de S. M. » No dia seguinte o 
eminente professor, sahir1do do hotel, 
teve curiosidade de vêr o registo. 
Qual foi o seu pasmo lendo n'elle:­
c F ... do concelho de S. Mamede. 

Com a proclamação da Republi· 
ca no Brazil, ficou grandemente a­
balado o credito d'este paiz. As cri­
ses diversas que o Brazil tem atra­
vessado, dão completaaienle a per­
ceber isso. 

A mudança do regímen politi· 
co, fez com que as despezas aug­
mentassern exlraordinHiamente, e o 
cambio por esse motivo, começou a 
baixar, subindo desordenadamente 
de preço os generos de primeira 
necessidade. 

Aogmentaado as despezas, ao 
·governo era iõdispensavel procurar 
em alguma parle o remedio para 
esse mal. O qne lembra u'essas 
tristes occasiões, é a tarifa da al­
fand ega; Co ram porlanlo augmenla­
dos os dir eitos dos geueros que 
vinham de fàra, e os consumiclores 
pagaram e continuam a PªBªr as dif­
f erenças. 

O governo republicano do Br a­
zil, já tem sido obrigado a fazer is · 
to algumas vezes. e acho que é Iam· 
bem o uuico meio qne elle encontra 
para equilibrar a receita com a despe­
za, fazendo o povo pagar mais caro o 
que tem absoluta necessidade de 
consumir. EIJect ivamente, a men ver, 
o dever do governo d'um paiz, não 
pode nem deve ser ontro; é dentro 
do seu proprio paiz procurar en· 
contrar remedio para debellar o mal 
que o affii ge . O que o governo não 
devia esquecer, é que nãc é somente 
das alfandegas qoe deve sahir toda a 
renda, ha no paiz a classe dos fazeo· 
deiros, que não pagam absoluta­
mente nenhum imposto pelas enor­
mes íazeodas (quintas) que possuem. 

Consiste isso, di1em. um 11uxi· 
lio á lavoura, mas· um auxilio que 
pouco lhe ~ vale, e que se fossem 
tribu todos esses terrenos, reverte­
riam em· benefi cio do paiz alguns 
mi lhares de coutos. Sobre tudo é 
grande absurdo não pagarem impos­
to territorial , como acoulece em ou­
tras parles. 

É portanto um grande erro dos 
dirigentes d'este paiz. só sob recar­
regarem com · impostos o que vem 
,Po estraogeiro. 

Admiue-se que ~ se sobrecarre­
{lUem mercadorias vindas do estran­
geiro, quando no paiz as houve~se 
ew ident1cas 11ondiçõcs, mas o 'es-

O POVO ESPOZENDEN~R 

sas ci rcumstanr.ias poucas coisas tem 
o Brazil ainda. 

* 

soa casa commercial do Hio de Ja. 
neiro, em Outubro. 

* 
A c1 ise fi nanceira actoal do Bra· 

zil, que está pondo o governo em 
serios embaraços, já vem de longe, 
e é motivada por coisas que já là 
vão, mas que ·estão agora produzin­
do os seus elleitos. 

A soa illustre direcção, qne se 
esforça por introduzir-lhe o numero 
possível de melhoramentos e diver­
sões, acaba de adquirir mais alinma 
mobilia e aggregar mais uma sala 
ao e Cyclo-Glub •, para o que se tem 
procedido Já a algumas obras; e de­
liberou, entre si e algups ~socios a­
madores da .me de Mozart, formar 
uma tuna que ás noites nos deliciem 
com alguns trechos musicaes. 

Ausenta-se hoje para Aveiro o 
nosso estimado conterraneo sr. A u­
~usto Pinheiro, escrivão de fazenda 
addiado ao respectivo quadro que se 
encontrava aqui em goso de licença. 

videncias, enteodo que o Fracasso na 
cam pa nha de immorali1ia1le de recru­
tamen tos envolveu lambem o illus­
tre correspondente <lo « Commercio 
de Barce llos>. Minad ~ a iofluencia 
pol ítica com qne pela s mesims ma­
nhas pretendia dominar na íregue­
zia, converteu-se e moralison-so, 
predicando em correspondencias 
semanaes qne o alvejam, 

o governo do rallecido mare­
chal Floriano Peixoto, consentiu 
que se gastassem grandes dinheiros 
oppondo-se á revolução do Rio Gran­
de, e fazendo embarcar para aquel­
le ·Estado mais de dez mil homens 
do exercito federal, pago esseexerci­
to, já se vê, pelos cofres do thesou­
ro da união. 

Folgr.imos com os progressos do 
cCyclo-Club». 

•.o de Dezembro 
A dala glorios:i da rndepen•IAocia 

de Portugal, passou aqui desperce­
bida. Nem uma manifestação palrio­
tica, nem uma palaHa enthusiastica. 
Uma iadilforença glacial. 

Luctuosa 
Finou ·se em Braga no dia 30 do 

mez ultimo, o sr. Jcião Maria de Al­
meida, amanuense ~as obras pu!Jli­
cas d'esle districto. 

Regressou da capital com sua 
ex.m• esposa o sr. Alberto Fernandes 
de Faria, abastado capitalista a nos­
so estimado coulerraneo. 

Os nossos cumprimentos de bo­
as-vindas. 

1llo1·tlclolo de cães 
Segundo o mappa for1uulado pe­

la administração d'esle concelho, em 
cumpri mento do disposto nas circula­
res do Mi nisterio do Reino de 25 
d'abril e 23 de Outubro ultimo, o 
numero de C{ies abatidos n'este con­
celho no mez de novembro ultimo, 
foi o Seí!Uinte: 

Hydro phobos, 3; suspeitos hidro­
phobos, 1; sem açan:o, 24; mordidos 
por hidrophobos, ·t ·I; total 39. 

Quantos tnilhares de contos gas­
taram para impedir que a revolu­
ção triumphasse? É o que talvez a­
gora ninguem possa responder; lo· 
dada, o que é certo, sabido por to­
da a gente que acompanhou o mo­
vimento e mesmo a elle alheio, é que 
muito se ~astou. Com isso porém 
eu nada tenho; a minha quali1lade 
de estrangeiro e cmnito estrange i­
ro» põr-me felizmeute fôra de en­
trar em taes apreciações, é someote 
dizer o que é pub lico e notorio. 

João Almeida que foi um empre­
gado exemp131'issimo, era .muilo es­
timado, tanto pelos seus superiores 
como subordina ilos e ~us ava n'aquel- Int er amigos .' .. 
la cidade e em Esposende de muitas Do nosso amigo sr. M. Vi1las Boas, 
sympathia s. distinctissimo collaborador d'estejor-

Para enfrentar a revolla de Se­
tembro de '1893, o marechal teve 
que mandar a~arrar gente e depois 
1mpiugil-a como voluntaria e patriota, 
mas percebeodo, já se vê. bons orde­
nados, mesmo porque, é bem pos­
sivef que se assim não fosse, esses 
de:-.graçados, não poriam duvida em 
um dia, virarem-se contra elle, mas 
como o sollrimento era grandemen ­
te re compensado, muitos d'elles, ou 
di ga -se a verdade, a maior parte, es· 
limavam qoe a reTolução se pro~oo­
gasse, para poderem auferir o que 
cà fóra oo trabalho muilo custaria. 

Sentimos tal desenlace e consi- nal, recebemos um extenso anigo a 
gnamos aqui a expressão do nosso que daremos ioserção no proxirno 
profundo pesar a sua ex.m• esposa e n.º. por agora nos ser impossivel ac­
a todos os parentes. • ce rler ao seu desejo da sua publicação 

Depois de terminada a revolta 
na bahia do Bio de Janeiro, a sol­
rladesca que se achava 110 Estado 
de S. Paulo em caminho para o Pa­
raná, ao chegarem a esse Estado e 
ao de Santa Catharina) jà abando­
nados pelos revoltosos d'então, na­
davam, pode-se assim dizer, em di­
nheiro. Era tanto o dinheiro por a­
quelles cealros, e tão mal distriliui­
do, que soldados havia que compra­
vam garrafas de aguardente a 20 
mil reis cada uma. Qual é o paiz 
por mais rico qua SPja que snppor­
la estes desmazellosn ... Portanto a 
crise ahi está medonha, llorr ivel e a 
por em muito má situação no ex­
terior, o paiz que outr'ora gosava 
de credito como poucos. 

(Contioúa) 
Rio, l f> de Novembro de 1896. 

li'elippe C. d'Almeida Gomes. 

Encyclopedla das Familias 
D'esta utilissima publicação lis· 

bonense que Já conta t O aunos de 
exi stencia, acabamos rle receber o 
n. 0 'l ·19, corresroud enle a novem!Jro 
ultimo. 

E' nm vasto reposilorio de a's· 
sumplos inleressanlissimos, onde o 
lflitor pela mouica quantia de 600 
reis annuaes pode colher varíos co· 
nh ecimeotos e <lelic:ar-se n'uma lei­
tura agradavel e instructiva. 

Cada fasciculo rn e ns~I de perto 
de mo pag. custa 50 reis. 

Assigna -se na casa Lucas, Filho, 
rua do Diario de Noticias-Lisboa. 

Commlssão distrletal 
Em sessão de 1 do corrente, es· 

ta commissão approvou os processos 

Prevbão •lo tempo 
Noh erlesoom prevé o seguin te 

para a primeira quinzena de deze m­
bro corrente: 

De 2 a 4 o tempo será ventoso, 
entre N O é N E .• com alRomas ne­
ves e chuvas nas regiões N O. e se· 
plenlriooal. De 6 a 8 desenrnlver-Sti· 
ba um periodo verdadeiramente cho­
voso, que vigorará em toda a quinze­
na. No dia 7, especi~lmeote, as chu· 
vas tomarão um caracter geral, ha­
vendo ventos entre S. O. De i t a 13 
tornará a dominar o tempo ventoso 
entre N O e N E .• 
~ 

Um homem de dois metros e 
quarenta ceotlmetros de 
altura 
Conta o cPetil Joorna(, que aca­

ba de chegar a Lille um giganLe que 
mede 2m e 40 cent. de altora. Cha­
ma-se Constantino o colosso e é na­
tural da Soisa; tem 10 annos d'ida­
de, e pesa t55 kilog.; os pés leem 
42 cent. de comprido cr as mãos 32 
ceot. de comprido por 16 na maior 
largura da palma. Constantino toma 
seis refeições por dia, absorvendo 
cerca de oito kilog. de alimento. 

Caixa de musica no cora­
ção-

Noticiam os jornaes e~trangeiros, 
com urna gravidade que afugenta os 
iocredolos, existir em V1enna d'Am­
tria uma senhora de quarenta annos, 
que se queixava ha dez mezes de 
ouvir constautemeote no coração uma 
musica estranha. 

Examinaram:n'a alguns <los mais 
eminentes medicos e declarara.m que 
realmente sahe do coração da pobre 
senhora, constantemente, um rumor 
de notas musicaes. A referida doen­
ça jà foi classificada e baptisada com 
o nome de «coração diastolico musi­
cal•. 

A possDidora d'esse curioso or­
gão de :nelodia infinita corre grande 
risco de ficar doiua, tanto se tem im· 
pressionado com o caso . 

de conLas da Santa Casa da Miseri· Aula 
cordia de Fão do auno de 189 ·1 a Abria, ha dias, a do sexo reme· 
·1892 e da Junta de Parochia da fre- oino, ha dois mezes devoluta em vir­
guezia de Mar do anno de 1892; e tude da ause ncia da respecliva prc­
mandou archivar o resumo das deli- fessora- ex.m• sr.ª D. Maria Emilia 
bera ções tomadas pela camara mu ni· . da Silva Nioy, que havia sido licen­
cipal d'este concel ho nas sessões de ceada. 
3 ·1 d'outullro e 1!~ de novembro ui-
timo. 

Cyclo-Ch1b Espozendeuse­
'I'nna 

E' realmente animador o modo 
porque vae proseguindo esta casa 
recreativa. 

llllssa de «réqulem» 
Foi re ~ ularmente concorrida a 

missa que terça · feira mandou celebrar 
na Ma1riz o nosso presado ' O!l te1 ra neo 
sr. A. Faria, em suffragio da s almas 
dos 'desventurados mancebos vic timas 
do borro roso iuceadio occorrido na 

no todo, e uão nos sobtijar o tempo 
para a sua composição. 

Versa esle ar tigo sobre um ou­
tro de Pinho Nclg rão , inserto no ul ­
timo n. º d' O Povo Espozendense ». 

Que M. Vi1las Bo~s nos desculpe 
d' esta falta, bem contra nossa voo ta· 
do commcttida. 

Nolte!i de Vlgllla 
Sahiu o n.ª 4. (apou1amentos pe­

la vida fóra ). V em, como todos os 
seus anteriores, muito bem escri­
pto e cheio de verdades amargas. 

Fidalgos e Plebeus 
fücébemos a caderneta n.º 3 d'este 

interessante romance que ha pouco 
se começou a publicar em Lisboa. 

A ed ição, nitida e barala-40 
reis cada caderneta ·seman al- per­
tence á Empresa Litteraria . Lisbo­
nPnse de . Libanio & Cunha, rua do 
Norte, f 45. 

.Jo1·n aes de Modas 
a Moda francezu , a Ultima Mo­

da., cPetit Ecco de la Moda. a 50 
reis cada somana. 

Obras scienlificas, litterarias, o­
bras de artes e officios, a Illuslração 
lberica,, e romances-assigna m-se 
em Lisboa, casa Midões-Rua da 
Padaria 32...:_2,º. 

A Educação Naelonal 
Publicou-se o numero 9. 1.0 an­

no, cujo summario ó o seguinte: 
A Allemanha pedagogica (ind ivi­

dualismo, especialidade e tradicção), 
J. Augusto Coelho.-Edificios esco­
lares, J. Simões Dias.-0 ensino 
nacional, Arlhur de Seabra. -Aos 
inspectores. -Revista pedago~ica .­
As representações e suspeoreões do 
e Dia rio» .-Casa da inspecção.­
ootas.-Secção consultiva.-Secção 
official : concursos, nomeações, li· 
ceoças, exoner:ições. 

Illust1·e tl11veoal 

Se en podasse admittir o que não 
posso-que v., s.· na corresponden­
cia d'esta villa par a o o.º 352 do 
« Commercio de 13arcellos > obedeceu 
a seotimentos de moralidade; se 
mesmo se podesse conceber que 
fosse inspirada sob a inllnencia de 
bons principios de ordem, não me 
esquivaria a res ponder cabalmeule 
ao illustre duvenal » corresponden · 
Le; mas, se como penso, e estou cer· 
to não me enganar, o corresponden · 
te escrev1;u arras tado pelo mesmo 
ílnxo da maré quti impclle os que 
accusa e conlra,os fJUaes clama pro-· 

O artigo qne no •Povo Espozen· 
dense • escrevi sob o titulo a Bole 
salva ·vidas• não obdeceu á fina pg­
litica, porque oão estou ainda pre· 
vutido; e quao to ao e logar digno 
e honroso o 4ue me destinaram como 
palrão do ba rco sah·a-vidas, não é 
«Sinecnra», e o facto de se não ter 
realisado não me remelle ao recru· 
meato militar. 

EspozendA-4-12-95. 
F. da S. L oitreiro. 

ROMANCES 
Veodeir. -se os seguintes: 
Fantoches de Madawe Diabo, 8 

volumes , brochados. 
Madrasta, 6 volumes, idem. 
O Padre á ~o rça. 1 volume, idem. 
Os jo ens escravos~ 2 volumes, 

idem. 
Para vê r e tratar n'esta redacção. 

---------------------- --.--------""!! 

· O abaixo assignado fal- ' 
taria ao mais elementar de­
ver se não désse, por es­
te meio, o publico tes~e­
munho da sua gratidão a 
todas as pessoas que tão 
distinclamente se dignaram 
acceder ao seu convite, as­
sistindo à missa de «re­
quiem » celebrada na Ma­
tr~z, suffragando a alma 
dos inditosos empregados 
da sua casa commercial do 
Rio de Janeiro, que um hor­
rivel sinistro rouboll' aos 
carinhos dos seus e á ami­
sade de uns chefes dedi­
cados. 

A todos, se confessa vi­
vamente re.conhecido. 

Espozende, 4 de De­
zembro de 1896. 

Albe1'to Fernandes de Faria. 

: .- . ' ·. -
--~ '-·~- . 

& nova collecçi\o popular 

Jl.iLES H~RV 

O REGIMENTO 145 
Ga·ande romance mllúar e dra• 

maUco 

1. • parte-cnl!lado à força. 2.• 
parle-o l!IRrgeulo Tl1ln"º· 3.ª 
parte-cal!lo de morte , it.• par· 
te- o eon•elbo de guerra 

Joles füry, o anctor das DAMNAOAS 
DE PARIS . de ROCEl1-LA-l-IONTE e de 
outr:is obras primas do romance popalar, 
é já oem conhecido em Por!ujlal. Em 
~'ra n ça a sua ce lebri~ a 1l e eguala a de 
Emilio Richeboarg e Xavier de .l\lonté­
pin . Ü> seus romances attingem centena• 
res de e diçõe~ e os jornaes mais lidos 
disputam a h<inra da sua collabora ção. 

· E' sobretudo a O rel!íime11to n. 0 

1 ,.._ que Jules Mary deve a sua notorie­
dade. Quando ~s te romance appareceu, a 
serisaçào foi profunda em França, como 
sempre aconlece quando no mercado lil· 
1e·rario surge uma obra prima. 

o rei;im e uto o .º ltl:i o!Terece· 
nos um quad ro co mpl e10 da vida militar e 
faz.n os ass istir a e ~pl e n ,l id os es pec taculos 
guerreiros, descriptos n'um ostylo admi­
ravel, que suscita febre e enthusia8mo . 

o 1·e~imento 11 .º 14._ conla­
nos, em meio d'essa moldura grandiosa 



e hl'ilhante, um .clrama ~orn .rnov e nle d.a 
vida real, em qne as mais violentas !>a1-
:x ões da :il ma ltum ~ na se d ese n~atle1 am 
com viol1-.ncia irrre ~ isiivel. 

o 1·c1ümento n.º 1-1~ pela sua 
parte descriptiva da existencia rio. solda· 
do, pelas grandes scenas de her-01s1no e 
bravura , que se r!Psenrolam no seu .i<ntre· 
cho,intere~será prnfuodame111e os leitores; 
quanto ás leitoras, é sobretudo pelas s1-
t11ações palheticas, p.elos :iranrles lances 
de amor, que elle as seduzirá, arrancan­
do-lhes lagrimas commovida~. 

o rei;imenlo u.• J <Ui que nos 
fala de honra, de hero ismo, de patriotismo 
e de rnlor, não póde apparecer ma is op­
po~lun a m o nte em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renas~ença 

· do e~pirilo militar portuguez, resusntado 
pelos heroicos feitos dos nossos :.oldados 
na Afr ica. na As ia e na Oceania. 

o rei;imento n. 0 l 'lii é illtB· 
trado com mais de 200 mag11iOcas gra ­
vuras a côre~. e publicado em orna edi­
ção em tudo à . d ·e~.ses dois gran1.t?s 
successos · de hvrv.ria. A TOU 1 l­
NEGRA 00 l\IOINHO e A lRMASINHA 
OOS POBRES, editados pela mesma ca­
sa e para os quaes está aberta assigna­
tur a permanente. 
· Estão publicadas as primeiras folha s 

de 
o 1•«- gimento u. 0 J <Ui A distri­

buição e tTei: luar-se·h~ em CADEHNETAS 
SEMANAES de 24 paginas, com 3 gr:i­
vuras a côres, por 60 róis,ou em ~·ASCI­
CULOS QUINZEN AES de 6 folhas , com 
ti gravuras a côres, por 120 réi~, ou em 
TOMOS MENSAES do 120 pa ~ inas, com 
rn gravuras a rôres , por 300 rêis-á 
escolha do assignante. 

D1·i11des Tortos os assignantes re­
ceberãa ri ois brindes-dois soberbos 
cbromos rle alto valor arti stico, rPpre· 
s~ntanrlo Uoí11 epilirodios celelares 
da cnmpanlin contra o f;:11ngu­
nh1u1a . .tl11@ii;na-11e desde já na 
Casa Ber11·and-oJ011é B1u1tos­
'> 3, li. Garreu, '>5-Lh1boa 

EDITAL 
José Maria Rebello da 

Silva, administrador do 
concelho de Espozende. 
para cumprimento do de­
terminado no paragrapho 
2.º do artigo 89 do Regu­
lamento dos serviços do 
recrutamento do exercito e 
armada de 6 de agosto de 
1896, faz publicar as re­
lações dos mancebos re­
censeados e sorteados no 
corrente anno pelas fregue­
zias do mesmo concelho, 
proclamados recrutas para 
o serviço militar-relações 
cujo theor é o seguinte: 

Antas (s. Palo) 

Francisco, filho de Custodio 
Rodrigues Lapeiro e Maria 
Gonçalves Caram alho, fal!ecida; 
num ero dois, segunda r eserva. 

Manoel, filho ele Francisco 
Alves da Cruz, fallecido, e Ma­
ria Alves da Cruz· numero um,-
activo. ' 

Apulla · 
Adelino, filho de Manoel Fer­

reira da Costa e Maria Cardoso; 
numero um, 8J...tivo. 

Antonio, filho de João Alves 
Gardo e Maria Rosa Pereira; 
numero quatro, activo. 

Daniel. natural de Maria Ca­
fra Junior; numero oito, segun­
da reserva. 

Jorge, filh o de Antonio da 
Graça Hypolito e Maria Martins 
dos Santos Cardoso; numero no­
ve, segunda reserva. 

José, filho rle Manoel Go­
mes Thom é S. Bento Jnnior e 
Joaquina Thereza de Miranda; 
numero sete, segunda rese rva. 

José, filh o .de Bento Gonçal­
ves e Rosalia Domingues; nú­
mero cinco, activo. 

Lazaro, filho de Maria de J e­
sus, solteira; numero dois, acti­
vo. 

Manoel, filho de Antonio Pe­
reira ela Silva e Maria Mantez, 
numero onze-segunda reserva. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Manoel, filho de José Gon· segni1da reserva. · 
çalves Carregoza Junior e An- Manoel, !ilho de Joaquim Do­
gelica Antonia de Barros; nu- mingues da Venda e Joaquina 
mero trez-ac li\'O. (i 1 p 

Manoel. filho de .Manoel A n- xonça ves equena; numero se-
tonio do Monte, falleciclo e An· te= activo. 
na Ribeiro; numero treze-se- Manoel. filho de Manoel Pinto 
gllnda rese rva. . de Campos' e Anna Dias dos 

Paulino. filho de Antnnio Fa- Santos Borda; numero nm-
ria Vatenl.i1n, falleL·icln e Anila d 
Josefa; numero seis-acLivo. arma ª· 

Paulino, filho de João José Manoel, filho de Se bastião 
de Miranda e Anna Martins Martins do Monte e Joanna da 
Corrêa; numero qoze-segunda Barra; fallecidos; numero quin-
reserva. · ze -seO'lrnda reserva. 

. Pelagio, ~lho de Maria Ri- Plül~tome filho de Manoel 
beiro Barqueiro; numero ,dez- J '. . . 
seannda reserva. Gonçalves No\o, fallec1do e An-

~ Dellolto na Gonçalves de Figueiredo; nn-
J osé, filho de Francisco AI- mero onze - -segnnda reserva. 

ves e Clara Martins; numero dois Waldomiro, filho de Antonio 
-activo. Nunes dos Santos e D. Ermelin-

José, filho de José Francis._ da Jnlia Pinto de Campos; nu­
co Merrelho Novo e Rosa Maria mero quatorze- segunda re­
d'Almeicla: numero tres-activo. serva. 

José, filho de Manoel.Mar- Antonio1 filho de Antonio Jo-
t ins Pereira e Anua Fernandes; sé Pedroza e Quiteria de Jesus; 
numero quatro-2. ª reserva. numero treze-segunda reser-

Manoel, filho de José Peres va. 
e Rosa Fernandes Bedulho de Candido, filho de Antonio 
Faria: numero um-activo. 

Manoel, filho de José Fernan­
des Torres, fallecido e Adelaide 
Maria de Faria, viuva; numeró 
cinco-2. ª reserva. 

Cut·vos 
Antonio, filho de José Joaquim 
Rodrigues e Anna Maria; nume­
ro cinco-2." reserva. 

Clemente, filho de Manoel Pi­
nheiro e Maria Helena do Car­
mo; numero seis-2. ª reserva. 

Gregorio, filho natural de 
Emilia Rosa; numero sete -2• re­
serva. 

Joaquim, filho de Manoel 
Martins da Venda e Joaquina Ro· 
sa, fallecida; numero tres-se­
guncla reserva. 

Lino, filho de Manoel Pinhei­
ro e Maria Helena do Carmo; nu­
mero dois-activo. 

Manoel, filho de João Martins 
Barreto e Maria Rosa da Silva; 
numero um-activo. 

Paulino, filho de Joaquim 
Martins Dias e Joaquina Rodri­
ges, numero quatro-segunda 
reserva. <e 

Espozende 
Albino, filho de Ernesto dAl­

meida Azevedo e Marianna Al­
ves de Faria; numero oito--se­
gunda reserva. 

Francisco, filho de Del­
fina Antonio, fallecido e Vi­
ctoria da Trindade, viuva; nu­
mero seis-segunda reserva. 

Francisco, ·filho de Manoel 
dos ~autos Ramos e Anna Iria· 
m:mero tres-armada. ' 

João, filho de João Felix de 
Miranda Magalhães e D. Maria 
Genoveva Gonçalves e Silva; 
numero quatro-segunda reser­
va. 

Lino, filho de Manoel Joa­
quim Rodrigues Villarinho e Ma­
ria Gomes Ferreira, fallecida; 
numero sete= segunda reserva. 

Manoel, filho de Jc,aquim da 
Silva Guimarães, fallecido e Ma­
ria do Rosario de Sousa,; numero 
um-activo. 

Manoel, filho de José André 
Ei~·as ou José da Cruz André 
Eiras e Flora de Faria; numero 
cinco-segunda reserva. 

Sebastião, filho de João Alves 
e Maria das Dores; numero 
dois-activo. 

. Fâo 
José, filho de João Barbosa 

Rodi.·igues e Antonia Palmeira 
do Vallc; numero tres=activo. 

José, filho de José Alves usta 
e Rosaria Gomes; numero qua­
tro= activo. 

Manoel, filho de José Victor 
Carneiro, fallecido e Anna Fer­
nandes Estella; numero nove= 

da Silva . Villa Chã, falleeido e 
Rosâ Ribeiro da Costa; numero 
sete-activo. 

Candido, filho de João Fran­
cisco Peixoto e Anna da Silva; 
numero cinco-activo. 

Feliciano Corrêa da Costa, 
filho de João José Corn~a e Emi ­
lia Aug11sta Gonçalves; numero 
dois-activo. 

João, filho de José Joaquim 
da Silva e Maria Ribeiro Peli­
ca; numero dez-segunda re· 
serva.. 

Joaquim, filho de Manoel Go­
mes Ferreira e Rosa Lopes de 
Campos; numero doze-segunda 
reserva. · 

Jose, filho de Francisco d'A­
zevedo Unhares e Anna Barbo­
za; numero seis-activo. 

Fonte-boa 
Albino, filho de Joaquim An­

tonio Gonçalves e Arminda Gon­
çafves do Valle; numero •um­
activo. 

Benjamim, filho de Elias Gon­
çalves e Maria Martins; numero 
dois-activo. 

Fernando, filho de Domingos 
Fernandes Pereira e Rosa Do­
mingues; numero tres-activo. 

João, filho de Manoel Fer­
nandes de Faria e Felicidade 
Alves Dias; numero seis-segun­
da reserva. 

José, filho de Antonio Ro­
drigues Cadete e Maria Gonçal­
ves; numero cinco-segunda re­
serva. 

Manoel, filho de Francisco 
Domingues da Venda e Maria 
Gonçalves; numero quatro-se­
gunda reserva. 

Forjães 
Antonio Joaquim, filho de Ma­

noel Rodrigues Gomes Ribeiro 
e Emilia Ribeiro Lima dos Reis, 
fallecidos; numero seis-segu n­
da reserva. 

Francisco, filho de Antonio 
de Sá e Gertrudes Fernandes, 
fall ecidos; numero sete-segun­
da reserva. 

Joaquim.filho de Manoel Gon­
çalves da Costa e Maria Gon­
çalves Neiva; numero cinco­
segunda reserva. 

Joaquim, ·filho de Manoel 
Torres Lima e Maria Vieira; nu­
mero trez-acti vo. 

Jose, filho de Manoel de 
Queiroz dos Santos e Anna Gon­
çalves da Silva, failecida; nu­
mero oito-segunda reserva. ~ 

José, filho de Francisco Ri­
beiro Sampaio ·e Maria Rodrí­
gues Torres: numero um-acti­
vo . 

Julio, filho de Antonio José 
da Torre e Francisca da Silva; 
numero nove-segunda reserva. 

Manoel, filho de Joaquim Ro­
drigues Dias E'. Maria Rodrigues 
Gomes; numero dois-activo. 

Manoel , filho de Maria Ro­
drigues , solteira; numero qua· 
tro-segunda reserva. 

Gandt•a 
VBernardo, filho de Francisco 

Pereira e Maria Gonçalves San-

ta Marinha; numero dois-se­
gunda reserva. 

Manoel, filbo de .Toaguim Fer­
reira Gomes e Maria Alves da 
Cruz, fallecida ; numero um-á­
ctivo. 

Gemezes 
Albino. filho de José Th irno­

teo de Passos Pereira Maciel e 
Anna M<1ria .Martills; numero 
urn-acti vo. 

Joaquim , filho de Manoel Jo­
sé Alves e Bernanlina Gomes 
.Nogueira; numero tres-segun­
da resen·a. 
· José, filho de João Francis­
co da Lomba e Maria Alves da 
Lage; numero clois-activo. 

Manoel, filho' de Domingos 
Gonçalves d'Azevedo e Maria 
Joaquina de Jesus; numero cin­
co=sP.gl.lnda r eserva. 

Sebastião, filho natural de 
Anna Gonçalves Rego; numero 
q uatro-segll nda r eserva. 

lllar 
· Manoel, filho de José Affon­

so ele Figueiredo e Anna !Maria 
Martins ; numero um-acti vo. 

i1Ial'inbas 
Antonio , fllllo de Antonio Pi­

res Carneiro e Thereza Gonçal­
ves de Lemos; numero quatro 
-activo. 

Antonio, filho de Manoel Pi­
res Carneiro e Maria das Dores 
Martins Cunha; numero dois -
aclivo. 

Antonio, filho natural de Vi 
c toria Gonçalves Patrão; nume­
ro seis-activo. 

Francisco, filho de Manoel 
Rodrigu es Santa Marinha e Ho­
s a Maria; numero doze-segun­
da reser va. 

trào; numero quatro-segunda 
reserva. 

Antonio, filho de Ano a Ant~­
nia, solteira; numero um-act1-
vo. 

Antonio. filho de José Fer­
reira da Si l\'a e Til ereza Anto­
.nia da Sílva; nllmero seis--se­
gunda rese rva. 

Do:ningos, filho el e José Cle 
Lemos e Anila Antonia; numero 
oito--segnnda rese rva. 

.Tllst ino, filho de José Gon­
çalvP.s Jorge e Luiza Gomes; 
numern trez - activo. 

Manoel, fllllo de Anna Anto­
nia Pi res, solteira; numero sete 
-segu nd a reserva. 

Manoel, filho de Manoel An­
to nio Pires e Berna rdina Anto­
nia; nnrner o clois--activo. 

Manoel, filho de Mathias da 
Roclia e Maria Conçalves; nu­
mero cinco- segunda·rese rva. 

Administração do Concelho 
d 'Es pozende, 28 de Novembro 
de 1896. 

O ADMINISTRADOR, 
Jose Maria Rebello da Silva. 

COMMISSílf.S E CO N SlbNA ~íltS 

J. S. GUIMARÃES 
S. Thomé (Aftalca) 

Recebe á consigJ:f>ção qual­
quer mercadoria ntacional ou 
estrargeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta ca.fé e cacau mediante 
commissão. 

S. rrHOlVIE, AFRICA 

PAD,\llli\ E HEHCEAUIA 
Francisco Antonio, filho de 

Jose Bernardino HodrigL1es d'A­
reia, fallecido e Maria Rosaria LUSO-BRAZILEIRA 

DE da Costa; nmn~ro dez-segun- Jrnt1ci!'lro 'Jo 9 é ferrrirn 
da reserva. 

Joaqllim, filho de Manoel 
Gonçalves Patrão e Maria do Nas­
cimento Outão; numero oito­
seguncla resei·va. 

José. filho de Caetano Gon­
çalves Loza e Joanna Martins do 
Pillar, fallecida; numero um­
activo . 

Jose,jfilho Cle Isaias Martins 
de Moraes e Maria Gonçalves; 
numero sete -segunda reserva. 

Manoel, filho de Domingos 
Alves da Silva e Rosa Duarte; 

L2i R~A OA tGRtJA, 23 
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E81>ecinlidndcl!I rujo fabrico são 
unica e exclusivamente d'tJsta casa·: 

Bisr.nulo, ~ystema, de Valloago 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto "Botão de Casaca>i 120 11 

Dito ((palitos de araruta» !20 » 
Dito rle chocolate tl10 » 
Bolachiolu doce !20 » 

Pão 1le diversas qualidadas ~manipu­
lado pelos systemas portuguez· e brazilei­
ro. 

numero onze-segnnda reserva. Além d'estas espPcialirlades, esta ca-
José, filho de Manoel Fran- sa tem á venrla i<randtJ variedade de vi­

cisco ela Torre e Rosa Martins nhos rinos, figo de caixa e ceira. queijo 
Dominglles; numero treze-se- da Serra e londrino, passas de Malaga e 
gunda reserva. ouLros generos. 
~, Manoel, filho de Manoel da 

Silva e Rosa MarLins da Costa; AZEITE PURO VELHO numero nove-segunda r eserva. 14 , 
Manoel, filho de João Affon­

so e Maria Rodrigues Gramosa; 
numero trez-activo. 

Manoel, filho natural de The­
reza Martins Cêpa; . nllmero cin­
co=activo. 

Palmeh-a d t, F:uao 
Fran ci:;co, filbo de João Joa­

quim da Crnz, fallecido . e Joan­
na Perpellla; nu;nero um-acti­
vo. 

José, filho de José Alves dos 
Sanlos e An na Gom es; numero 
cin co - segnnda reserva. 

Jose, filho de Antonio Mar­
tins de Lima e Maria Gonçalves; 
num ero seis-segunda reserva. 

Manoel, filho ele Manoel Mar­
tins de Lima e Rosa Thereza; 
numero quatro-segnnda reser­
va. 

Manoel, filho de Antonio Gon­
çalves Chaves e Maria Alves; 
numero dois-activo. 

E~PECIAl .. IDADE 
A 120 rei~ o meio litro , só o vende 

em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
ra>> de 

Fr•nncisco dol!lé J~erreira 
HUA DA EGUEolA 

Experimentar para aval iar. 

Empre. za Litteraria Lisbooeuse 
LJBANIO ~ CUNUi\. 

Colleccáo de Paulo de Kock 
Em comeÇo de disL riboição 

FIDUGOS E PLEBEUS 
4.0 réis por semaqa em Lisboa e 

Porto. 
Nas províncias. fascic. de 96 pag 

t 20 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á voatarle dos srs. su­
bscriptores: O Coiladiubo, Zizina, 
o Domem dos trc8 «ialçõe11, Ir· 
mão oJacque•, a Irmã An11a, 
o meu '7i8inl10 Raym1111do e a 

Manoel, filho de Jose Al\;es _;c,;;ª;;:;8;;ª;::;º;,;r;;n=n==c=::a=.========­
dos Santos e Anna Gomes; nu­
mero trez7activo. 

Manoel, filho de Maria Rosa, 
solteira; nu mero sete-segunda 
reserva. 

Rio 'l'Jnto 
Antonio, fill:Jo de Manoel Jo­

sé de Barros e Anua Dias Fer­
nandes; numero dois-segunda 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação qo inzenal. -Sal1iu o o.º 

3-50 réi~ em to do o reino. 

~o prelo 

JUIZO FINAL 
reserva. ' EVANGELHOº" CONSCIENCIA 

Domingos, fi'lho de Manoel 
Felizardo d'Amorim · e Rosa 
Delfina, fallecida; numero trez 
-segunda reserva. 

José, filho de Manoel .Joaquim 
da Silva Gomes e Joaquina 
Dias Fernandes; numero um­
activo. 

Perl idos á Empresa Littera1·ia 
Lh1bone118e f,ilaanio <.\: Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3, Lisboa , séde pro· 
vi scria da Em preza. 

No Porlo- f'enfro de publi· 
cações, rua de Santa Catharina. 229 
e 23L 

' Tflfa Chã Em Coimbra-Agencia de fü. 
Alfredo Gandido, exposto á gocios Universitarios de A. de Paulo e Sil· 

porta de Manoel Gonçalves Pa-va, rua do lufante D. Augusto.' 

• 
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O POVO R S POZRNORNRE 

HIVIL!GIO U:CUSIYO 

A 
B 

DOENÇAS DE PEtTO 

F~ílf ~H~ rflTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~J~íl 
IJNICA LEf~LMENTE AUCTORISADA E PR IVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commcndador da Ordem 
de Chrislo , Pha~m accut i c o fornecedor da Real Casa de Sua ll ;i ; es tade Fidelissima El-Rei 
o S~nh or D. ~u1 z_ I, llemhro llonorario da Sociedade Pharmaccutica Lusitana, e de outraa 
sociedades scienl1ficas e iodustriaes, premiado, ele. 

Esta farinh ~, ~e é um excellente e agradavel alimento repa­
rad~1-, de facll d1 gest~o, utili ss imo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enferl!1o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
men~o que pe~ a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua elficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha to.n1be 1n a 1nesma farinha p e itoral pre­
parada SEM FERRO, para os casos e1n que 
elle não &qja aconselho.do. 

~RIYiLEGIO EICLUSIV() 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
Enleo appr•Yada,. lesalmence aaeCorlaada pela ee .. ellle 

de ••ode pulnlca de Port•••I e ln•pedarla Geral 
de B7sleat11 da «Jirte da ale de ~anelra. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tinclos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especiüco 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Cada frasco estâ acomp:inhado de um impresso com o par&­
cer que o Co11selho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'ações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

• 
Deposito geral - Plrnrmacia t'ranco, Filhos 

i9 E 20, RUA OI RE1TA, 2i E 22 

ESPOZENDE . 
Fa1·inho8 

Flor- Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca » » 75 k 6:825 
N.º t » » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 » » » 6:525 
Bica fina SS « 55 4:600 
Rolão S F « 45 t: 250 
Farei lo SG « 40 1 :050 

Kilo;;raan1na •..... . . 
Em pacotes de: 

:iOO i;-r. . . .. . . . . . .. . 
2:i0 i;r, .. ... . . . . .. . 
1 2:i i;r. . ... . .. . • . . • 
G2 112 i.;r •. .. ••.•.• . •• 

o 

480 

2 -10 
·~o 
60 
30 

Tod o ~ estes preços lêem o augmen­
to do carreto e de 1 º lo al ém dos preços 
acima indica dos . 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e do pau pelo preço das fabricas, petro ­
leo , por junto e a rela lho. 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico tl«>polllifario n'elllta "'ilia 

ANTONIO JílS t fERNANDES 
PADAHI .~ I .. ISDONENSE 

21, nua .Dil·eua, 22 

lu ra das sccnas , rru e constituem o entre­
cho rlu form oso ro man ce o l~ilho De 
De u8 , as~i m como tambem pela eleva­
ção e esmero da sua linguagem, este 11a­
balho tem evi dcntementu tcldu o dir1·ito 
a se r co n ~ id era rl o como uma joia lit1era· 
ria do vali os iss imo quil ate. 

O Filho de Drus é fun1hd o em 
fac tos tão absol utamente verosi meis. e de­
sen r•J la as suas peripecia s co m urn a natu­
rali dade tão co mpléla, que o leitur jul ga 
estar assistin do a um do s muiltJS dram as 
corum oventes, que a cada passo se en­
contra111 na vicia real e p o~ itiv a , 

O Filho de Den l!I se ria ~ó po r si 
uma alli rma ção brilhantissima do grande 
ta le nto do seu auth .i r, cc Maxime Valori s,» 
se as suas pro d acções an teri ores o nãu 
ivessem coll ocado jà na elevaria esphe· 

1 
a, íJU" só podri ser attin l! irla pelos privi­
eg iados da intellige ncia. neve porém, di­

zer- se- e o'esta op ini .io é accorde toda 
a im prensa frao ceza, que apreciou em 
lerm os muito li so nge iros o novo romance 
de • Max im e 'V alo1 is-que O Filho de 
Demll é, sem duv i d ~ al guma, o mais 
valioso e natural de lodos os seus traba­
lhos. 

Oese jando os edi1ores BEL EM & C. • 
a torlo o transe apresentar es ta obra ver­
darle iramente exce pcional pel o oe u grande 
merecimen to, em edição dd lu xo de gran­
de form ato, egu.:il a erliçào írauceza 
L'e11ra111 do boo Dieu, rnsolve­
ra ~1 al terar o fo rmato das suas erli ções , 
p c11 ~ que de outro modo não poderi am 
uttl1 sar as ioagnili cas gravuras rrue com­
pra ra m ao editor francez. 

3 folhas illustradas com 3 gravuras 
te uma capa, 60 r ~ . por semana 

Cada seri e rle 15 folhas , com H> ig ra­
vuras, em brochu ra , 300 réis 
DOIS BlllNDES A CADA AS· 

SIGNANTE 
Viagem de \lusc o da GQ01a ú 

I11dia 
Descrip<(ão illustra da com os retra1os 

dºEl-Rei D. Manoti l e de Va sco da Ga­
ma, e bem assim com a rep1esentação do 
embarf1ue na p1aia do llastello em 8 de 
Jul bo de fM.17, e das recepções oa Judia 
e em Lisbna. 

E um i;1·andio•o panorama 
de .Delem 

1 
Copia liel de uma phetographia tirada 

exp ressamente para esse fim, represen· 
taodo o Rio Tejo e os doi s monumentos 
comm emorativos do descubrimentu da 
lndia-A TORRE e o CONVENTO DOS 
JEílO~YMOS mandados coostrnir por 
El-Re1 D. Manoel: ta111hem se vê no pa­
norama a Egreja da Memoria. o l\ eal 
Pala cio d'Aj urla e outros edificios im­
portantes. A estampa é em chromo,' e 
mede 72 ><:60 centimetros. 

Bc iodes aos aogariarlores de 3, 4, 5, 
7, tO, e 20 assignaturas nas condições 
dos prospectos 

A empreza considera correEprnrl entes 
as p e sso a~ das provindas e ilh.'s que se 
res pormbili sarem por 3 ou mais assigna­
luras. 

A commissão p~ra os srs. corres pon­
dentes é de 20 0 1º e sendo t0 as;; igottu­
ras ou mais lerão direito a um exemplar 
da obra , e aos dois br i nd e~. N'esle s~n· 
tido re1·ebem-se propos tas. 

Acceitam-se corre~ p o n den tes. 
Perl idos aos <Jditores Bel em & C. • 

26, Rua do Marechal Saldanha , 26 
Li , boa 

MANUAL . 

DAS FAMILIAS 
Be'1i•~a •emanai 

Lisboa 

LA ULTIMA MODA 
!llemanarlo de moda• a•nra 

11enbora11 

1EúIÇÃO EM HESPANHOL 

Diversos ge neros de mercearia, vi­
nhos fin os, bebi das alcoolicas, stearinas. 
sebo, azei te, bacalhau, arroz, batata do 
Douro , etc. 

Publica-se todos os domingos e con­
tém numerosos m11d ellos de ultima no· 
vidade em trajos, cba pe u~, adornos, pen­
tP.ados, etc.; revi stas de moda s e salões. 

- -------------- · E o uoíco dos da sua cla sse í] lle se pu· 

it,naatm1 & ~!l~lrekgMit~ 
OI~ 

LISBOA 

C:AFÉ SUPEHIOlt 
lá.iloi;1•nmma ....... • .. 

Em paco tes de 

O FILHO DE DEUS 
'J blica em Hespaoha e mais barato . 

Pre9o da assigoatura em Portugal: 
Anuo . . . . . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . • f~700 » 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 » 
Numero avulso... . . • . 65 >> 

Edição ele luxo em papel de Todos os pedidos de assijlnatura deve ~1 
i;ra11d c rormnto illo•Crada ser feitos ao sr. Manoel Franci sco .l\11-

com rini1uiimn• sra- dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. 

NOVO ROMANCE OE GRA ND E SENSAGÃO 

,·ua·a• rrance•a• Na redacção do cc Povo EspGzeorlen-
p 1 b. - d d · 1 se» mostram-se os o. •• da <e Ulttma Mo-
. e a com · rn~ çao ~er a e1ramen e d d 

6
· e assionar. 

admiravel e pela 1mpress10nante cootex·: a». a quem es J e 

f! El'\ RI ROCHEFO HT 

AVENTURAS 
DE ~llNHA VIDA 

TR.ADUCÇÃO DE e. DE CAS­
TRO SEROMt:NHO 

E' a hiswr ia dos 40 ult11 nos annos 
do governo fran cel , não uma hi sto ria es · 
cripta em tod:i sua severa integ n dade, 
por um hi stori ador i111µ a1Tial, mas sim 
uma rela ção dns fac los que presenciou o 
auctor, ( llm oppos ir. ioni sta enca ro içado) , 
e_. cripto n'um es1ylo singularmen te colo ­
rido e nervoso, que uão re~e i a o ti·rnio 
proprio. 
Cada semau a sae um í.1scic ul o com 80 

paginas 
Provinci ns-t 20 réis cada fa sciculo 
Dirigir os ped idos a Gui lla rd, Ai l­

laud & C.•-Rua Aurea, 242-LISBOA · 

ANTONIO DO URADO 
Editor 1:a1holico. 
Hua dos Martyres da Liberdade, 165 

-Põrto. 

Vc\ ÇÃO DO E.\I mo E RE Y.m• SNB.. D. 
MIE l\l CO,l~ .. rdeal - IJispu do Porto. 

Ui;11 ihnir-se -h a 11111a caderneta por 
sema na cuntl'01lo duas ft1lha~ de 16 pag1-
n.is carla uma , for mato grande, em typo 
novo t' b1· m legi vel. Preço de cada cader­
neta mo reis , pagos ou acto da entrega. 
Os assígnr1n tes ela prfJvi nc ia paga rão de 
cinco em ciuco fosc iculos , enviando-se­
lh es o co 111 pe1 ... nte rec1lrn . 

A dis t1 il.Jui câo 1i' tJ> ta s ohra s se rá feita 
co m toda a l'Cj.! Ula ridade , vi , to qne todas 
ell as ~e encn rJ1rn 111 já i111 pressas . _ 

EXEBCICIOS D_E Prn fl'E IÇAO E 
VIRTU UES CHKISTAS, pelo rtiv. Affon­
so Hodr igues, 3 vofo111 cs 3(5000. 

ASSA .. S l ~ATOS .\1AÇO ~lCOS, por 
Léo Taxll. f vo lume , lll')OUO. 

A U~llHAD O R ES OA LUA, por .Lfo 
Taxil, 1 vol ume. MOOO. 

BIBLIOTBECA C~ THOLICA 
EDITOB - ANTONIO DOUHADO 
Já es tão publ icados os seguintes vo­

lumes: 
rc M ethorlo pan formar a fofancia na 

Piedade. » t fo lheto õO. 
cc Testernu nh o da Fé,» por D. Maria 

Tando recebi do instantes pedi dns pa- de Castro Menezes, 300. 
ra a~r i r novas assigoa turas para as obras «Tratad o da verdadeira devoção á 
.de vulto que temos puLlicado, e íJUPren- Santa Virgem», 200. 
do ser agraliavel ao pub lico catholico , «Vida de Santa Ignez» , 200. 
quA sempre no.; tem animado uas nossas «./\ Scido•: ia do Cruc11ixo''• em forma 
ernprez-. s 0 ajurlado a levai -as a cabo, de merl itaçõ-s , di virl ida em duas partes 
reso lvemos abrir ass i:.i natura, 00 princi- pelo Pad re Pedro Afari a tia C.ompanhia 
pio d' es te anno tl e t 89ü, para as seguia· de J esus, 20o. . 
tês obras , c11j a cli stribuiçiio reg ular prin- NO Pl1ELO 
cipiará por todo 0 mez el e íevert>iro. «0 Joven Apologista da Religião. 

A 8/Bl/A Díl Dlll IR lllUSTRAOA ll es po s~a ás o bj et'ÇÕ ~s ma.is espalhadas . 
li 1 UI U ~ ~ . /\ f ona a corres ponde nc1a rel;, 11va a 

(~ELUO E ~o~o TESTAl!E~T~ assignaturas para as obras acima enume• 
P~lo Abl.Jad H Or10ux , de:- em thei:log1a ( r.ad as el eve ser dirig id a ao erl itor cc Aolo­

e aottgo professor do SeuHnar!o de Lan- ni o Dourarlo ,., ru:i dos Martyres da Li .. 
gres. berdade, -165- Porto,e em casa dos nos• 

Approvada pêlo Cardeal Arcebispo sos estimaveis correspondentes 
de Bordeus, e Bispos de Tarbes, de S. -- --- • 
Claurl e e de Langres . 

Versão do francez do Dr. Antonio O ARCBEOLOGO PüRTUGUÊZ 
Pereira de Paiva e PoÔa. Collecçào illustrada de ma1eriaes e noti-1 

cia s Publicada com permissão do Em.mo 
e Rev.m• Snr. Cardeal Bi spo do Porto 

OfTerecitia ao Ex. m• Snr. 
Publicada pelo 

llu•Po ethnoa-rapbico porto• 
C:ONDE DE S~UODAES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Oistribuir-se-ha uma carleroeta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formal~ gran­
de. 

goez 
aO Archeologo Portugué~ ~ publicar­

se-ha meD>almente. Cada mlmero serà 
sempre ou quasi sempre illus1rado, e não 
'-'ººterá me no~ de 16 paginas in·8. º, do 
formato d' esle prospecto, podeado, quan• 
do a affi nencia dos assumplos o exi• 
gir, conter 32 paginas, sem que por issQ 
o preço augrn ente. 

Preço de cada caderneta 60 reis.­
Os assignantes da provincia pagarão de 
cioco em cinco íasciculos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fa sciculo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi­
sitai-o ao editor que promptamente íarà 
as remessas que lhe fnrem feita s, O pre­
ço ela assignalura vi gora apenas pelo 
tempo que durar a di stribui ção da obra, 
se ndo el evado logo que finali se a ultima 
d; stribuição, 

ltdidos ao erl itor ANTONIO DOURA­
DO . rua dos Martyres da Liberdadv 1ti5, 
-Porto. • 

PHEÇO DA ASSIGNATURA 
( Pagamento adeaotarlo) 

A.ano . .. .. . • . .. . . . .•. . f ~õOO réis. 
Semestre . . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso.. .. . .... f60 • 

Estabelecendo este modico preço, jul­
gamos fa cilitar a propaga nrla das scien­
cias archeo logicas entre nós . 

E de crer que oe ;.uma das pessoas 
que se int e res~am por ta es asrnmptos SB 

recuse à peq uena contri bu ição. 
Torla a correspondencia á cérca da 

parte litteraria d_' es ta revis ta deverá ser 
di ri gida a J. Leite de Va .concellos, para 

ABB ADE MOICNO a ccBibli ~ theca Naciona l de Li ~boa . 
' Toda a correspondeocia respectiv.l a 

ESPLEN DORES O.\ FE com pras e migoa toras devera ser dir i-
Versiio po rl ng ueza ci o .PADH E FRA • ' gida a J. A_. Dias C~elb o , para a «lm· 

CISCO MAl'IOEL VAZ ant igo Miss iona- prema Nacional de L1 s~ oa . » . • 
rio d'Afri ca Oriental. _ 1 A' venda nas p_r1nr.1paes livrarias de 

COM AUCTORISAÇAO E APPRO- Lisboa, Porto e Counbra. 

ViQ"or do cobello de 
A YEH-lrnpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
callello grisalho a sua vitalid40b 

-,;,•,, e fo rmosura. 
· ; .~.;:~~~.,.;, • ''t"'~:',~f,~·. Peitoral de cert"Ja de 
~ ""' .... ' . ~ :ti. . . ;\'f·' 

·~~il • .f.~.~<,·,. ~-f.'·· ~~ Ayer. O remedio mais seguro 
- - "'-'""~ que ha para cura da to•111e, 

broncbite , al!lthma etoberculol!I polmonare8, frasco :1 '1)000 
reis meio fra sco 600 reis. 

Extracto compo•Co de •al1ta1•nrrilba de Ayer-Para 
puri6car o 8aosue , limpar o corpo e cu1·a radical da• e11· 
cropbula8. frasco MOOO reis. • 

O remedlo de Ayer contra 111es6e•-.0Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedi os que ficam ind icados são ai lam ente concentrados de 
manei ra qne sabem baratos, por que um vid ro dura muito .tempo. 

Pllua8 c:achnrltca11 de Ayer-0 melhor purga11vo suave e 
in lei ramente vegetal. 

Perreifo d e 11tnrectanle e puriricftnle 
de .IE't .. ES-pa ra desiníec tar casas e latrinas; tam· 
bem é excell ente para tirar go rdura ou oodoas de rou· 
pa, limpar meta es, e curar feridas . 

Ven1le-•e em toda• A• principae• 
pharmacla8 e dro"aria•, PREÇO Z.fO 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' 0 melhor remedia contra lombrigas . O propri etari? es:á prompto 

a devolver 0 dinheiro a qnalquer pes.soa a quem_ o rcmed10 nao faç~ o 
e!Teito quando 0 doente tenha lombrigas e seguir euclameote as JOS• 
trucções. 

Sabonetcl!I de a-tycerl11a marca «Casl!lel• » muito 
g1•1lndes, da me11101• qualidade e nanaclam a pene. 

1•reço , 00 rei li a d uzia ( 1) 
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